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Artística derrota
adversário directo
Andebol
1.ª Divisão Nacional

Avelino Conceição

ÊXITOA formação da Artística
de Avanca iniciou a segunda
volta da 1.ª Divisão Nacional
com uma importante vitória no
Açores, no recinto do Sporting

da Horta, um dos seus adver-
sários directos, confirmando
que o conjunto de Carlos Mar-
tingo está em alta na prova.

Numa partida em que a
equipa avancanense esteve
sempre na frente do marcador
(ao intervalo vencia 13-11), des-
taque para os sete golos mar-
cados pelo ainda júnior Diogo

Oliveira, que foi o melhor mar-
cador da partida. O cubano
Victor Alvarez também esteve
em bom nível, terminando o
encontro com cinco golos.

Com esta vitória, a equipa de
Avanca fica mais tranquila no
sétimo lugar, sendo que agora
apenas joga a 2 de Dezembro
(quarta-feira), dia em que re-
cebe o ABC, a partir das 21 ho-
ras, no Pavilhão Adelino Dias
Costa. O jogo deverá ficar mar-
cado pela estreia do reforço cu-
bano, Pedro Veitia. |
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1.ª Divisão Nacional
12.ª Jornada

ISMAI-Benfica                                      29-31
FC Porto-Águas Santas                37-25
Madeira SAD-Passos Manuel29-20
ABC-Belenenses                              12 Jan.
Sporting-AC Fafe                               38-21
Sp. Horta-Artística Avanca       20-24
Classificação
                                               J      V    E     D   GM-GS     P

FC Porto                   12   12    0      0  392-27936

Sporting                    12   10    0      2  408-30332

Benfica                       12   10    0      2  356-29732

ABC                              11       8    0      3  342-32027

Madeira SAD       12       7    1      4  335-31927

Águas Santas       12       7    0      5  332-33226

Artística Avanca12       5    0      7  284-31622

Passos Manuel   12       3    1      8  293-34619

Sp. Horta                  12       2    1      9  285-34717

ISMAI                          12       2    1      9  318-36417

AC Fafe                     12       1    2      9  299-36216

Belenenses            11       1    0   10  249-30813

Próxima Jornada
FC Porto-ISMAI, AC Fafe-Benfica,
Belenenses-Sporting, Passos Manuel-
Sp. Horta, Águas Santas-Madeira
SAD e Artística Avanca-ABC.

1.ª Divisão Feminina
11.ª Jornada

Alpendorada-CA Leça                  20-23
Col. Gaia-Col. João Barros     13 Dez.
Maiastars-Santa Joana                25-23
Alavarium-Juve Lis                           35-32
Classificação
                                               J      V    E     D   GM-GS     P

Colégio Gaia         10   10    0      0  327-24530

Madeira SAD       11       9    1      1  334-21230

Alavarium               10       8    1      1  291-23427

Maiastars                10       7    0      3  265-23724

CS Madeira            11       5    0      6  293-30421

CA Leça                     11       4    1      6  246-29520

Col. João Barros    7       6    0      1  189-14119

Assomada               11       3    1      7  290-32518

Santa Joana           10       2    1      7  219-25715

Juve Lis                      11       1    2      8  263-30315

Alpendorada        10       1    1      8  181-26413

Passos Manuel   10       1    0      9  244-32512

Próxima jornada
Madeira SAD-CS Madeira, Alavari -
um-Colégio Gaia, Juve Lis-Colégio
João Barros, Passos Manuel Asso-
mada, Maiastars-Alpendorada e CA
Leça-Santa Joana.

2.ª Divisão Nacional
Zona Norte/8.ª Jornada

FC Gaia-S. Paio Oleiros                23-15
Modicus-S. Bernardo                     27-24
Xico Andebol-Estarreja AC      24-21
Arsenal Devesa-Fermentões  32-27
Santo Tirso-CS Marítimo           32-29
São Mamede-FC Porto B           29-25
Sanjoanense-Boavista                  24-22
Classificação
                                               J      V    E     D   GM-GS     P

Santo Tirso                8       8    0      0  267-21924

São Mamede           8       6    0      2  237-21220

Arsenal Devesa     8       6    0      2  229-20720

S. Bernardo               8       5    2      1  243-21920

FC Gaia                         7       5    1      1  191-17118

Fermentões              8       4    0      4  232-22916

Sanjoanense             9       2    2      5  237-24015

CS Marítimo             7       3    1      3  191-19514

Estarreja AC             6       3    1      2  155-15513

FC Porto B                 8       2    1      5  223-25313

Xico Andebol           8       2    0      6  206-22112

Modicus                       7       2    0      5  176-19211

Boavista                       8       1    0      7  191-23010

S. Paio Oleiros         8       1    0      7  173-20810

Próxima Jornada
FC Gaia-Modicus, S. Bernardo-Xico
Andebol, Estarreja AC-Sanjoanense,
Fermentões-Santo Tirso, CS Maríti -
mo-São Mamede, S. Paio Oliveiros-FC
Porto B e Boavista-Arsenal Devesa.

Zona Sul/8.ª Jornada
Boa Hora-Marienses                      33-24
Almada-Sismaria                               20-32
Juve Lis-Benfica B                             21-23
Loures-Camões                                   20-30
Benavente-1.º Dezembro          24-22
Alto Moinho-Ílhavo AC                36-23
V. Setúbal-Torrense                          35-22
Classificação
                                               J      V    E     D   GM-GS     P

Boa Hora                     8       7    1      0  235-15923

Sismaria                        8       7    0      1  269-17622

V. Setúbal                     8       7    0      1  208-17422

Marienses                  9       5    1      3  244-21520

Juve Lis                          9       5    1      3  228-20220

Benavente                 8       6    0      2  215-20320

Benfica B                     8       5    0      3  246-20618

Alto Moinho             8       3    2      3  204-18116

Camões                        8       4    0      4  180-17216

1.º Dezembro           8       1    1      6  191-22911

Loures                            8       1    1      6  169-22511

Torrense                       8       1    1      6  162-25911

Ílhavo AC                     8       1    0      7  180-25410

Almada                         8       0    0      8  172-248    8

Próxima Jornada
Boa Hora-Almada, Sismaria-Juve Lis,
Benfica B-V. Setúbal, Camões-Bena -
vente, 1.º Dezemebro-Alto Moi nho,
Marienses-Ílhavo AC e Torrense-
Loures.

3.ª Divisão Nacional
1.ª Fase/7.ª Jornada

Ac. Viseu-Carregal Sal                   30-24
Sp. Espinho-Beira Mar                  28-29
Alavarium-Académica                  33-26
Folga: Feirense e Monte.
Classificação
                                               J      V    E     D   GM-GS     P

Monte                            6       4    0      2  168-14814

Beira-Mar                   6       4    0      2  166-15314

Feirense                       5       4    0      1  156-13413

Sp. Espinho                5       4    0      1  138-13113

Académica                 5       2    0      3  131-147    9

Ac. Viseu                      5       2    0      3  133-137    9

Alavarium                   6       1    0      5  157-164    8

Carregal Sal               6       1    0      5  140-175    8

Próxima Jornada
Feirense-Alavarium, Academica-Sp.
Espinho e Beira Mar-Ac. Viseu;
Folga: Monte e Carregal Sal.

2.ª Divisão Feminina
1.ª Fase /8.ª jornada

Ílhavo AC-Salreu                                 35-14
Valongo Vouga-Cister                   29-22
Batalha-SIR 1.º Maio                       15-37
ACOF-CB Cast. Branco               26-27
Folga: Arsenal Canelas.
Classificação
                                               J      V    E     D   GM-GS     P

Ílhavo AC                     7       6    1      0  212-12920

Valongo Vouga      7       6    0      1  210-14519

SIR 1.º Maio               6       5    1      0  200-10417

Cister                              6       5    0      1  142-11716

Arsenal Canelas    7       2    0      5  178-21411

ACOF                             7       2    0      5  157-19411

C.B.Cast. Branco   6       2    0      4  131-14510

Salreu                             7       1    0      6  123-222    9

Batalha                          7       0    0      7  125-208    7

Próxima Jornada
Arsenal Canelas-ACOF, Casa Benfi -
ca Castelo Branco-Batalha, SIR 1.º
Maio-Valongo Vouga e Cister-Ílhavo
AC. Folga: Salreu.

Nacional de Juniores
Santo Tirso-ISMAI                            33-25
FC Porto-Águas Santas                25-26
Boavista-Artística Avanca         43-26
São Mamede-ABC                           19-33
Xico Andebol-FC Gaia                  27-26

Classificação
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Águas Santas           7       6    0      1  200-14019

ABC                                 7       6    0      1  231-15219

FC Porto                      7       6    0      1  225-16119

Santo Tirso                7       5    0      2  187-17417

ISMAI                             7       4    0      3  201-20115

Xico Andebol           7       3    1      3  179-19814

Boavista                       7       2    0      5  176-20511

FC Gaia                         7       1    0      6  183-231    9

Artística Avanca   7       1    0      6  186-252    9

S. Mamede                 7       0    1      6  155-209    8

Próxima Jornada
ISMAI-Águas Santas, Santo Tirso-
Xico Andebol, FC Gaia-São Mamede,
ABC-Boavista e Artística Avanca-FC
Porto.

Zona Sul/7.ª jornada
Ginásio Sul-Benfica                         26-39
S. Bernardo-Juve Lis                       8 Dez.
Torrense-Sporting                            22-41
Alto Moinho-Belenenses           23-23
Benavente-Estarreja AC             26-33
Classificação
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Benfica                          7       7    0      0  239-15021

Estarreja AC             7       5    0      2  196-19317

Sporting                        7       4    1      2  194-17016

Alto Moinho             7       3    3      1  174-17416

Belenenses                7       3    1      3  181-17714

Juve Lis                          6       3    1      2  156-14313

Ginásio Sul                 7       2    1      4  188-20512

São Bernardo          6       2    0      4  163-16310

Benavente                 7       1    1      5  200-22910

Torrense                       7       0    0      7  138-225    7

Próxima Jornada
Benfica-Juve Lis, Ginásio Sul-Bena -
vente, Estarreja AC-Alto Moinho, Be-
lenenses-Torrense e Sporting-S.
Bernardo.

Nacional de Juvenis/1.ª Fase
Zona 2 - 9.ª Jornada

Penedono-Lamego                          28-22
FC Porto-Col. Carvalhos             31-29
São Mamede-Académico           19-33
Infesta-Boavista                                 25-26
Moimenta Beira-Sp. Espinho  31-38
Classificação
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
FC Porto                      8       8    0      0  246-18624

Sp. Espinho                9       6    0      3  249-22521

Académico                9       6    0      3  263-21521

Penedono                   9       6    0      3  251-24821

Col. Carvalhos        9       5    1      3  249-22620

Lamego                         8       4    1      3  228-20717

São Mamede           9       3    1      5  223-23416

Boavista                       9       2    1      6  262-27514

Infesta                            9       2    0      7  215-27013

Moimenta Beira   9       0    0      9  235-335    9

Próxima Jornada
Lamego-Col. Carvalhos, Moimenta
Beira-Penedono, Infesta-Sp. Es-
pinho, São Mamede-Boavista e FC
Porto-Académico.

Zona 3/9.ª Jornada
Estarreja AC-Sismaria                   32-33
Cister-Benavente                              34-29
Juve Lis-Feirense                               25-30
Alavarium-Samora Correira    29-24
S. Bernardo-Pateira                         33-31
Classificação
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Alavarium                   9       8    1      0  267-23226

Feirense                       9       7    2      0  296-24825

Sismaria                        9       7    1      1  294-22124

Estarreja AC             9       5    1      3  285-26720

Juve Lis                          9       3    1      5  228-23916

Benavente                 9       3    0      6  250-27315

Samora Correia     9       3    0      6  257-28315

São Bernardo          9       2    2      5  266-28715

Pateira                           9       2    0      7  276-30913

Cister                              9       1    0      8  245-30511

Próxima Jornada
Sismaria-Benavente, S. Bernardo-Es-
tarreja AC, Alavarium-Pateira, Juve
Lis-Samora Correia e Cister-Feirense.

RESULTADOS E CLASSIFICAÇÕES DE ANDEBOLPrimeira vitória
para os aveirenses
Estreia A equipa orientada por João Alves surpreendeu
a Académica de Coimbra com uma defesa consistente
e um ataque eficaz, vencendo pela primeira vez

ALAVARIUM                                  33

Treinador: João Alves.
Tiago Pereira, Daniel Oliveira; Paulo
Nunes (3), Victor Marquez (1), João An-
tunes (2), Leonardo Costa (6), Miguel
Costa, Leandro Santos (1), João Gonçal -
ves (2), Yannick Lopes (1), João Cabral (3),
Pedro Freitas (6), Gonçalo Oliveira (5),
Nuno Coelho (3), Alexandre Marques e
José Silvares.

ACADÉMICA                                  26

Treinador: Ivo Mendes.
António Madaleno, Nuno Alves; João
Carvalho (1), Artur Duarte (7), Bruno
Magalhães (1), Miguel Catarino (8),
Alexandre Cruz (1), Luís Santos, João
Silva, Gustavo Moreira (3), William Fer-
rari (2), Luís Quelhas (2) e Luís Costa (1).

Pavilhão do Alavarium, em Aveiro. Árbitros: Joaquim Machado e José Baptista
(AA Aveiro). Oficiais de mesa: António Antunes e Ricardo Cerqueira (AA Aveiro).
Ao intervalo: 17-11.

Andebol
3.ª Divisão Nacional

Luís Malheiro

A contar para a 7.ª jornada do
Campeonato Nacional da 3.ª
Divisão de Seniores Masculi-
nos, o Alavarium recebeu, no
passado sábado à noite no seu
pavilhão, o conjunto da Aca-
démica de Coimbra, num en-
contro em que a equipa de
Aveiro procurava a sua pri-

meira vitória na competição.
Logo desde o apito inicial a

equipa aveirense procurou a
sua sorte e, actuando com
muita velocidade, rapidamente
se colocou na frente do mar-
cador. A formação de Coimbra
não conseguia reagir e a van-
tagem do Alavarium foi-se di-
latando até aos seis golos de
diferença que marcador assi-
nalava ao intervalo.

Na segunda parte, o conjunto
de Aveiro voltou a entrar me-

lhor e alargou a sua vantagem
no resultado até aos nove golos.
Porém, algum desacerto ofen-
sivo dos aveirenses permitiu
uma reacção dos academistas,
que se aproximaram no mar-
cador, colocando a diferença
em apenas três golos. Sentindo
o perigo e dominando a ansie-
dade, os jogadores do Alava-
rium voltaram a dominar e con-
firmaram o seu triunfo nos úl-
timos minutos de jogo.

Com a dupla de arbitragem
a fazer um bom trabalho, a
equipa aveirense realizou uma
boa exibição e surpreendeu os
academistas com uma defesa
consistente e um jogo veloz
mas eficiente. Desta forma, a
equipa aveirense alcançou de
forma inteiramente justa a sua
primeira vitória na competi-
ção. No próximo sábado, o Ala-
varium desloca-se ao recinto
do Feirense. |

Equipa masculina do Alavarium já sabe o que é vencer na 3.ª Divisão Nacional

RICARDO CARVALHAL
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Andebol 
Tiago travado 
à margem da lei 
Tiago Rocha é travado com 
uma gravata por Nemanja 
Pribak, do Besiktas, 
durante o jogo da Liga dos 
Campeões que os polacos 
do Wisla Plock venceram, 
por 38-29. Apesar da 
dureza das marcações, o 
pivô português marcou 
quatro golos. 
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Um empate basta ao FC Porto 
no “jogo mais importante do ano”

As perspectivas no Grupo G da Li-

ga dos Campeões são mais do que 

animadoras para o FC Porto, mas 

o treinador, Julen Lopetegui, ainda 

não se sente tranquilo. Basta um 

empate na recepção ao Dínamo 

Kiev (19h45, RTP1) para os “dra-

gões” assegurarem o apuramen-

to para os oitavos-de-fi nal — e até 

podem garantir matematicamente 

o primeiro lugar, dependendo do 

resultado do Chelsea no terreno do 

Maccabi Telavive —, mas o técnico 

optou por dramatizar na antevisão 

da partida desta noite, rotulando-a 

como “a mais importante do ano” 

e lembrando: “Ainda não consegui-

mos absolutamente nada.”

“É o jogo mais importante do ano 

até agora e temos de o enfrentar 

com vontade, ambição e acredi-

tando em nós próprios, que con-

seguimos resolver as coisas jogando 

bem. Não conseguimos nada ainda, 

temos de ganhar perante uma boa 

equipa, com uma boa organização 

colectiva, boas individualidades e 

que, tacticamente, é mais de meia 

selecção da Ucrânia. Temos de fa-

zer muito bem as coisas, ofensiva e 

defensivamente, para poder vencer 

um bom adversário”, vincou Lope-

tegui, recordando o jogo em Kiev 

para justifi car as cautelas. “Lá fi ze-

mos um bom jogo, mas não conse-

guimos vencer. Empatámos, mas 

amanhã [hoje] é um jogo novo”, 

referiu o técnico espanhol, lem-

brando o 2-2 com que o FC Porto 

iniciou a participação na fase de 

grupos da presente edição Liga dos 

Campeões. Em Kiev, os “dragões” 

estiveram em desvantagem no mar-

cador, depois conseguiram dar a 

volta ao resultado, mas permitiram 

a igualdade no penúltimo minuto 

do tempo regulamentar.

Há um dado que sustenta a cau-

tela de Julen Lopetegui, que é o 

facto de a única derrota sofrida 

pelo FC Porto no Dragão, perante 

adversários ucranianos, ter sido 

Com os “dragões” muito perto de 
garantirem o apuramento para os 
oitavos-de-fi nal da Liga dos Campeões, 
Julen Lopetegui não quer excesso de 
confi ança. Treinador do Dínamo quer 
explorar pontos fracos do adversário

Futebol
Tiago Pimentel

FC Porto 4-3-3

Dínamo Kiev 4-2-3-1

Layún
Martins IndiMarcano

Maxi

Casillas

Shovkovskiy

Buyalskiy
González

Danilo Silva
KhacheridiDragovic

Antunes

Sydorchuk

Kravets

R. Neves

A. André

Danilo

Estádio do Dragão
Porto

Árbitro: Carlos V. Carballo Espanha

19h45
RTP1

Aboubakar
Brahimi

Imbula

GarmashYarmolenko

sofrida precisamente diante do 

Dínamo Kiev. Em 2008-09, então 

orientados por Jesualdo Ferreira, 

os “dragões” perderam em casa por 

0-1. É o único resultado negativo 

dos “azuis e brancos” em 13 par-

tidas perante equipas da Ucrânia 

(sete vitórias e cinco empates). “O 

Dínamo Kiev sofre poucos golos, é 

uma equipa muito sólida e que joga 

bom futebol. Estamos a falar dos 

momentos fi nais da fase de grupos 

e cada jogo ganha mais importância 

para eles e para nós. Temos de en-

carar cada jogo da mesma forma: 

temos de atacar bem e defender 

bem. Não há alternativa”, subli-

nhou Lopetegui.

Mas também há razões para op-

timismo: o FC Porto está sem per-

der há 20 jogos consecutivos, em 

todas as competições. Desde o pe-

sadelo vivido em Munique (6-1), na 

segunda mão dos quartos-de-fi nal 

da Liga dos Campeões da tempora-

da passada, que a equipa de Julen 

Lopetegui não conhece o sabor da 

derrota. E, olhando apenas para os 

partida mais importante da tempo-

rada para nós, mas se as coisas não 

correrem como esperamos também 

não será o fi m do mundo.”

“Analisámos a equipa do FC Por-

to e encontrámos alguns pontos fra-

cos que vamos tentar explorar”, 

acrescentou ainda o treinador do 

Dínamo Kiev, elegendo o camaro-

nês Aboubakar como a principal fi -

gura dos “dragões”. “É um jogador 

de topo, mas vão estar em campo 

outros grandes futebolistas. É con-

tra a equipa que vamos jogar, não 

contra um jogador”, concluiu.

Rebrov não pode contar com 

o defesa croata Domagoj Vida, 

mas acredita que há qualidade 

na equipa para que a ausên-

cia não se faça notar: “Aper-

cebemo-nos hoje [ontem] de 

manhã que não estava em 

condições, mas temos 

outros jogadores 

para a mesma posi-

ção e que nos dão 

garantias de quali-

dade”, frisou. Do 

“Não conseguimos 
nada ainda, 
temos de ganhar 
perante uma boa 
equipa, com uma 
boa organização 
colectiva, boas 
individualidades e 
que, tacticamente, 
é mais de meia 
selecção da 
Ucrânia”

Julen Lopetegui
FC Porto

jogos em casa nas competições eu-

ropeias, já passaram mais de dois 

anos desde que um visitante saiu do 

Dragão com os três pontos. Os últi-

mos a consegui-lo foram os russos 

do Zenit S. Petersburgo, na fase de 

grupos da Champions 2013-14.

Nada que deixe impressionado o 

treinador do Dínamo Kiev, Serhiy 

Rebrov. “Mesmo sendo uma equipa 

muito forte e sem derrotas desde o 

início da época, [o FC Porto] tem 

fragilidades na defesa”, apontou o 

técnico. Os ucranianos não podem 

dar-se ao luxo de perder pontos se 

quiserem continuar a sonhar com 

a presença nos oitavos-de-fi nal da 

Liga dos Campeões, algo que o Dí-

namo não logra há 17 anos. Para 

Rebrov, este também é o encon-

tro mais importante do ano: “No 

primeiro jogo contra o FC Porto 

não estivemos ao nosso nível. Ti-

vemos algumas falhas defensivas, 

mas falei com os jogadores sobre o 

que poderiam melhorar e eles es-

tão prontos para amanhã [hoje]. O 

nosso presidente disse que esta é a 
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FRANCISCO LEONG

A equipa do 
FC Porto 
durante o 
treino de 
ontem, no 
Estádio do 
Dragão

lado do FC Porto, Lopetegui pôde 

voltar a contar com Maicon, afasta-

do há mais de um mês e meio após 

ter saído lesionado na recepção ao 

Belenenses. “Sempre que recupe-

ras jogadores é boa notícia. Mai-

con estava fora e podemos voltar 

a contar com ele, pelo que estamos 

praticamente com a equipa com-

pleta”, congratulou-se o treinador 

dos “dragões”, que têm na agenda 

quatro jogos nas próximas duas 

semanas.

CLASSIFICAÇÃO

GRUPO G

5.ª Jornada
FC PORTO-Dínamo Kiev 19h45, SP-TV1
Maccabi Telavive-Chelsea 19h45, SP-TV2

 J  V  E  D  G  P
FC PORTO  4  3  1  0  9-4  10
Chelsea 4  2 1  1  7-3  7
Dínamo Kiev 4 1  2  1  5-4  5
Maccabi Telavive 4 0  0  4  1-11  0

Próxima jornada (9 Dez.)
Chelsea-FC PORTO, Dínamo Kiev-Maccabi Tel.
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Empate com o Dínamo Kiev 
assegurará o apuramento 
para os oitavos-de-fi nal p44

Um empate basta 
ao FC Porto  no “jogo 
mais importante”
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A7 Um empate basta ao FC Porto no "jogo mais importante do ano"
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Por Tiago Pimentel 24/11/2015 - 07:56 Com o FC Porto muito perto de garantir o apuramento para os
oitavos-de-final da Liga dos Campeões, Julen Lopetegui não quer excesso de confiança. Treinador dos
ucranianos aposta em explorar pontos fracos dos "dragões". A equipa do FC Porto durante o treino de
ontem, no Estádio do Dragão FRANCISCO LEONG/AFP As perspectivas no Grupo G da Liga dos
Campeões são mais do que animadoras para o FC Porto, mas o treinador Julen Lopetegui ainda não se
sente tranquilo. Basta um empate na recepção ao Dínamo Kiev (19h45, RTP1) para os "dragões"
assegurarem o apuramento para os oitavos-de-final - e até podem garantir matematicamente o
primeiro lugar, dependendo do resultado do Chelsea no terreno do Maccabi Telavive - mas o técnico
optou por dramatizar na antevisão da partida desta noite, rotulando-a como "a mais importante do
ano" e lembrando: "Ainda não conseguimos absolutamente nada." "É o jogo mais importante do ano
até agora e temos de o enfrentar com vontade, ambição e acreditando em nós próprios, que
conseguimos resolver as coisas jogando bem. Não conseguimos nada ainda; temos de ganhar perante
uma boa equipa, com uma boa organização colectiva, boas individualidades e que, tacticamente, é
mais de meia selecção da Ucrânia. Temos de fazer muito bem as coisas, ofensiva e defensivamente,
para poder vencer um bom adversário", vincou Lopetegui, recordando o jogo em Kiev para justificar
as cautelas. "Lá fizemos um bom jogo, mas não conseguimos vencer. Empatámos, mas amanhã [hoje]
é um jogo novo", referiu o técnico espanhol, lembrando o 2-2 com que o FC Porto iniciou a
participação na fase de grupos da presente edição Liga dos Campeões. Em Kiev, os "dragões"
estiveram em desvantagem no marcador, depois conseguiram dar a volta ao resultado, mas
permitiram a igualdade no penúltimo minuto do tempo regulamentar. Há um dado que sustenta a
cautela de Julen Lopetegui, e que é a única derrota sofrida pelo FC Porto no Dragão, perante
adversários ucranianos, ter sido sofrida precisamente diante do Dínamo Kiev. Em 2008-09, então
orientados por Jesualdo Ferreira, os "dragões" perderam em casa por 0-1. É o único resultado
negativo dos "azuis e brancos" em 13 partidas perante equipas da Ucrânia (sete vitórias e cinco
empates). "O Dínamo Kiev sofre poucos golos, é uma equipa muito sólida e que joga bom futebol.
Estamos a falar dos momentos finais da fase de grupos e cada jogo ganha mais importância para eles
e para nós. Temos de encarar cada jogo da mesma forma: temos de atacar bem e defender bem. Não
há alternativa", sublinhou Lopetegui. Mas também há razões para optimismo: o FC Porto está sem
perder há 20 jogos consecutivos, em todas as competições. Desde o pesadelo vivido em Munique (6-
1), na segunda mão dos quartos-de-final da Liga dos Campeões da temporada passada, que a equipa
de Julen Lopetegui não conhece o sabor da derrota. E, olhando apenas para os jogos em casa nas
competições europeias, já passaram mais de dois anos desde que um visitante saiu do Dragão com os
três pontos. Os últimos a consegui-lo foram os russos do Zenit S. Petersburgo, na fase de grupos da
Champions 2013-14. Nada que deixe impressionado o treinador do Dínamo Kiev, Serhiy Rebrov.
"Mesmo sendo uma equipa muito forte e sem derrotas desde o início da época, [o FC Porto] tem
fragilidades na defesa", apontou o técnico. Os ucranianos não podem dar-se ao luxo de perder pontos
se quiserem continuar a sonhar com a presença nos oitavos-de-final da Liga dos Campeões, algo que
o Dínamo não logra há 17 anos. Para Rebrov, este também é o jogo mais importante do ano: "No
primeiro jogo contra o FC Porto não estivemos ao nosso melhor nível. Tivemos algumas falhas
defensivas, mas falei com os jogadores sobre o que poderiam melhorar e eles estão prontos para
amanhã [hoje]. O nosso presidente disse que esta é a partida mais importante da temporada para
nós, mas se as coisas não correrem como esperamos também não será o fim do mundo." "Analisámos
a equipa do FC Porto e encontrámos alguns pontos fracos que vamos tentar explorar", acrescentou
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ainda o treinador do Dínamo Kiev, elegendo o camaronês Aboubakar como a principal figura dos
"dragões". "É um jogador de topo, mas vão estar em campo outros grandes futebolistas. É contra a
equipa que vamos jogar, não contra um jogador", concluiu. Rebrov não pode contar com o defesa
croata Domagoj Vida, mas acredita que há qualidade na equipa para que a ausência não se faça
notar: "Apercebemo-nos hoje [ontem] de manhã que não estava em condições, mas temos outros
jogadores para a mesma posição e que nos dão garantias de qualidade", frisou. Do lado do FC Porto,
Lopetegui pôde voltar a contar com Maicon, afastado há mais de um mês e meio após ter saído
lesionado na recepção ao Belenenses. "Sempre que recuperas jogadores é boa notícia. Maicon estava
fora e podemos voltar a contar com ele, pelo que estamos praticamente com a equipa completa",
congratulou-se o treinador dos "dragões", que têm na agenda quatro jogos nas próximas duas
semanas.
 
 24/11/2015 - 07:56
 
Tiago Pimentel
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VENCEDOR. Ricardo Costa é o novo mago no Dragão 

"FC Porto quer estar 
entre a elite europeia" 
Treinador Ricardo Costa 
quer estar nos 'oitavos' da 
Champions e integrar no 
futuro os grupos A e B 

ALEXANDRE REIS 

ez  ()antigo internacional Ricardo 
Costa está a cotar -se como o t rei - 
nador revelação da época, assu-
mindo de forma fulgurante o co-
mando técnico do FC Porto. Lima 
aposta ganha pelo hept acampeão, 
que nunca venceu tantos jogos na 
Liga dos Campeões e se mantém 
invicto no Campeonati ). É também 
a crescente afirmação de uma ge-
ração de ex -jogadores notáveis, 
que continuam a dar cartas como 
técnicos, à semelhança de Carlos 
Resende e Carlos Ferreira (ABC) 
ou Paulo Faria (Águas Santas). 

Ricardo Costa, de 39 anos, ex-
plicou o sucesso: "Tenho uma 
equipa alargada, que permite alta 
rotação ao plantei, de maneira a 
imprimir ritmo, intensidade e 
confiança. Os jogadores são para 
jogar, porque quem não joga não 
pode mostrar qualidades e não 
tem motivação para treinar." 

Depois do triunfo na receção aos 
espanhóis do La Rioja, o próximo 
grande desafio é quinta-feira na 
Rússia, onde uma vitória frente ao 
Chekhovskie Medvedi carimba, 
praticamente, um dos dois pri-
meiros lugares no Grupo C e a pre-
sença no playoff de acesso aos oi-
tavos-de - final da Champions: 
"Vai ser uma partida complicada, 
porque nesta competição as equi - 
pas mostram diferenças dentro ou  

fora de casa. Temos de ir jogar à 
Rússia como se fosse em casa. 
Apesar do adversário já estar atas - 
tado da fase seguinte, não acredito 
em facilidades." 

O novo formato da Champions 
agrada, aliás, ao antigo campeão 
pelo FC Porto, que ganhou quatro 
títulos nacionais como jogador e 
três como adjunto de Ljubomir  

Obradovic no percurso do `hepta' • 
"O FC Porto quer estar entre a eli-
te europeia. A ambição é crescer 
para jogarmos nos grupos A e B, 
onde estão equipas como o Barce-
lona ou o PSG. Neste momento, 
são realidades diferentes, mas 
queremos estar, no futuro, entre 
os melhores, com dificuldades 
maiores ao nível competitivo." o 

Jordi Ribera 
e Manolo Cadenas 
como inspiração 
Ricardo Costa revelou ainda 
quais foram as principais fontes 
de inspiração e o seu estilo de tra-
balho: "A minha passagem pelo 
Ademar León, em Espanha, le-
vou-me a conhecer treinadores 
como Jordi Ribera, atual selecio-
nador do Brasil. e Manolo Cade-
nas, técnico dos polacos do Wisla 
Plock londe joga Tiago Rocha], 
que em muito me influenciaram." 
O antigo extremo-clireito, fortis-
simo no txl enquanto jogador. ex-
plicou aquilo que aprendeu: "A 
experiência com estes técnicos 
levou-me a dar muita importân-
cia ao planeamento. a forma 
como se pensa a dinâmica tática 
ofensiva, por exemplo. A forma 
de relacionamento com os joga-
dores também é muito impor-
tante e eu convivi com jogadores 
de topo, que me deram muitas 
experiências." Instado a fazer 
um balanço do Campeonato, 
onde os dragões somam por vitó-
rias as iz jornadas, Ricardo Costa 
recusa a ideia de que tem sido um 
pag-qPio: 'Temos tido jogos com-
plicados. Mas é óbvio que os 
meus jogadores cresceram como 
equipa. Som os sérios naquilo 
que fazemos, jogando sempre no 
máximo, seja coma equipa A. B 
ou C. Claro que ao jogarmos na 
Liga dos Campeões, com dois jo-
gos por semana. o FC Porto ga-
nhou outro andamento." 
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TRIUNFO EM TREMBLAY 

José Costa 
persegue PSG 
em França 

121 O pivô José Costa continua a 
sua caminhada na Liga de Fran-
ça, tendo participado navitória 
(30-22) recente do Montpellier 
na deslocação ao reduto do 
Tremblay, em jogo da10.3joma-
da, que vale o 2.° lugar, al ponto 
do líder PSG. 

"Andávamos atrás da vitória 
há três jogos. O Tremblay teve-3  
trêssemanasparaprepararo jogo 
e está motivado, mas parámos as 
armas do adversário", explicou 
José Costa, que no final da época 
passada deixou o Benfica. E 
quanto à adaptação a um dos 
campeonatos mais fortes do 
Mundo? "Eumadificuldadepela 
qual qualquer atleta quer pagar 
porque se chega ao mais alto ní-
vel Logicamente, nãoé fácil, mas 
issodáumgostoespecial." 

José Costa traçou também os 
objetivos: "Quero ganhar um 
lugar na liga francesa e seria po-Dr 
sitivo se fosse no Montpellier. E 
ser campeão de França, apesar 
de o PSG [de Nikola Karabatic] 
ser fortíssimo. Na Champions, 
o objetivo é ir o mais longe pos-
sível."1:1 14.M.DIPARIS 
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Madeirenses foram infelizes no Norte 

Andebol do Marítimo perde 
Nada feliz a dupla ronda disputada 
pela equipa sénior masculina de 
andebol do Marítimo este fim de 
semana no norte de Portugal con-
tinental. 
Depois de no sábado os madeiren-
ses terem perdido em Santo Tirso, 
frente ao Ginásio local por 32-29, 
relembre-se que o Ginásio de San-
to Tirso é o actual líder da compe-
tição, ontem na deslocação ao re-
duto do Sanjoanense, os andebo-
listas comandados pelo técnico 
Paulo Vieira perderam de novo 
agora por 34-21, com 17-13 ao in-
tervalo também favorável à equi-
pa da casa. Um derrota certamen-
te bem mais 'sentida' até porque 
ontem os madeirenses defronta-
ram o 10.° classificado na prova 
um conjunto bem mais perto da  

realidade actual dos madeirenses. 
Em São João da Madeira assistiu-
se quase a uma partida dominada 
pela equipa da casa com os verde-
rubros claramente incapazes de 
dar a volta. A primeira metade ain-
da assim foi mais disputada em 
termos de qualidade de jogo. No 
segundo período os madeirenses 
estiveram pior. 

Os madeirenses seguem agora 
na 7.a  posição na tabela classificati-
va com 14 pontos. 

O Marítimo alinhou com, Luís 
Gama, Xavier Barradas (3), Fran-
cisco Silva (1), José Santos (4), Ro-
drigo Sousa (2), Pedro Rodrigues 
(2), Francisco Freitas, Márcio 
Abreu, Hugo Freitas, Diogo Nunes 
(1), Paulo Moura (5) e Guilherme 
Nascimento (3). 
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A equipa do Marítimo perdeu
ontem em casa da Sanjoanense
por 34-21, com 17-13 ao inter-
valo favorável aos nortenhos,
em jogo em atraso da 6.ª jor-
nada da II divisão - Zona Norte.
Depois do desaire na véspera
em casa do líder Santo Tirso,
os verde-rubros voltaram on-
tem a claudicar desta feita com
uma equipa de nível competi-
tivo semelhante. Com esta du-
pla derrota, o Marítimo é agora
oitavo com 14 pontos, enquanto
a Sanjoanense é sétima com
mais um ponto, numa classifi-
cação liderada pelo Santo Tirso
com 24 pontos. Na próxima
jornada, a 9.ª, o Marítimo visita
o FC Porto B, jogo que se dis-
puta no dia 5 de dezembro. JM

ANDEBOL
MARÍTIMO PERDE NA VISITA
À SANJOANENSE
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O Colégio de Gaia apurou-se
ontem para os oitavos de final
da Taça Challenge em andebol
feminino, ao vencer novamente
as finlandesas do HIFK, em jogo
da 2.ª mão, por 32-29. Ao inter-
valo, a equipa portuguesa perdia
por 15-14. Depois de no sábado
já ter vencido por 36-29, também
em jogo disputado em Helsín-
quia, o Colégio de Gaia acabou
por ser superior, e com Sandra
Santiago uma vez mais em evi-
dência. No sábado, já tinha sido
a melhor marcadora, com oito
golos, e ontem apontou dez. JM

ANDEBOL
COLÉGIO GAIA NOS OITAVOS
DA TAÇA CHALLENGE
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ANDEBOL
| Redacção | 

A equipa masculina de Andebol
da AAUMinho entrou com o pé
direito nas provas da Federação
Académica de Desporto Univer-
sitário (FADU), ao vencer as
quatro partidas disputadas, colo-
cando assim “um pé” nas Fases
Finais dos Campeonatos Nacio-
nais Universitários (CNUs).

Os minhotos, claramente favo-
ritos a triunfar em todas as parti-
das, fizeram jus ao seu estatuto
de campeões nacionais e euro-
peus, vencendo facilmente três
das quatro partidas: 29-14 frente
à AAUÉvora, 21-15 frente à
AAUTAD e 27-10 contra o IP-
Viseu.

A única partida em que existiu
algum equilíbrio, foi uma reedi-
ção da final do CNU de 2015.
Frente a uma aguerrida e mais
evoluída (relativamente ao ano
transacto) equipa do IPLeiria, o
conjunto de Gabriel Oliveira
chegou a sentir algumas dificul-
dades, mas com alguns ajustes
prontamente efectuados pelo ti-
moneiro dos minhotos, a vitória
acabaria por lhes sorrir. 16-14
foi o resultado final.

Para Gabriel, com esta altera-
ção do modelo de apuramento,
“todos os jogos são muito im-
portantes pois uma derrota pode
ditar a falha do apuramento em
1º lugar… algo que é impensá-
vel para nós”.

O técnico da AAUMinho real-

çou ainda o esforço dos seus
atletas. 

“Quero destacar todos os atle-
tas que se mostraram disponí-
veis. Não é fácil neste momento,
conseguir ter os estudantes/ atle-
tas sempre disponíveis, pois es-
tamos num período de exames.
Para dificultar ainda mais, a FA-
DU, não teve em consideração a
época desportiva federada e
marcou esta jornada concentrada
numa semana de competições
europeias e logo a seguir a uma
jornada dupla, que dificultou a
convocatória. Mas, como sem-
pre, os atletas que se disponibili-
zaram souberam defender e hon-
rar as cores e pergaminhos da
AAUMinho”, referiu o treina-
dor.

DR

AAUMinho em destaque na jornada concentrada dos campeonatos universitários

Desporto Universitário

AAUMinho com apuramento quase
garantido na fase final dos CNU´s
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ANDEBOL
| Redacção | 

Perante o adversário com quem
perdeu a final da Taça Challenge
2015, os bracarenses garantiram
ontem na Roménia, em jogo a
contar para a primeira  mão da
terceira eliminatória, uma vitó-
ria que, sendo tangencial, deixa
a decisão do apuramento para
o jogo da segunda mão, a jogar
no próximo sábado, a partir das
17 horas, em Braga.

O ABC entrou nos cinco minu-
tos finais a perder por três golos
(23-20), fez um parcial de 0-3
que voltou a empatar a partida e,
já nos instantes finais, acabou
por fazer, por Fábio Vidrago, o
golo que lhe garantiu o triunfo.

Fábio com cinco golos, e Hugo
Rocha, com quatro, foram os
melhores marcadores da equipa
portuguesa, que evoluiu ao lon-
go do jogo, superando as dificul-

dades por que passou no fim do
primeiro tempo.

Nos últimos dez minutos da
primeira parte, o ABC tremeu. O
desacerto ofensivo e a menor
concentração defensiva fizeram
que a equipa romena pudesse

aumentar a sua vantagem  ao in-
para 12-8. 

Depois de o ABC ter dominado
o primeiro quarto de hora, com
avanços de quatro golos, a reac-
ção romena não se fez esperar e
o Odorhei empatou a cinco aos

20 minutos para, a partir daí, co-
mandar o marcador até ao inter-
valo, onde chegou a vencer por
quatro. Isto aconteceu depois de
um parcial de quatro golos sem
resposta que levou o marcador
do 8-8 aos 25 minutos, até ao
12-8 na altura do descanso.

Os instantes iniciais do segun-
do tempo mostraram um HC
Odorhei dominador, que conse-
guiu várias vantagens de quatro
golos, passando aos 45 minutos
a ganhar por 19-15.

Com o evoluir da segunda me-
tade, o equilíbrio impôs-se como
a nota dominante. 

Ora marcas tu ora marco eu, foi
o ditame do jogo. A partida man-
teve-se durante os primeiros
quinze minutos nesta toada. 

O Odorhei à procura de cavar a
diferença, mas  ABC mantendo-
se firme e em jogo. 

E assim seria assim até ao final
não fosse a maior concentração

e maior frescura física dos bra-
carenses em momentos cruciais
dos segundos quinze minutos da
etapa complementar.

O jogo de ontem podia ser para
muitos uma desforra da partida
da temporada transata em que os
romenos, com as condicionantes
da altura, obtiveram a vitória na
final desta competição. 

Os romenos estariam à espera
de que o desenlace no jogo idên-
tico. A verdade é que encheram
o pavilhão e freneticamente
apoiaram a equipa do início ao
fim.

DR  

Ontem na Roménia, ABC/UMinho superou-se na segunda parte 

ABC/UMinho vence na Roménia
e traz decisão para o Sá Leite
PAVILHÃO SÁ LEITE recebe no próximo sábado o jogo da segunda mão da terceira eliminatória da
Taça Challenge. Ontem, na Roménia, o ABC/UMinho garantiu vantagem de um golo.

ANDEBOL
| Redacção | 

Carlos Resende, treinador dos
bracarenses estava satisfeito.
Começou por dizer que “em pri-
meiro lugar foi uma boa vitória
num jogo que sabíamos ia ser di-
fícil”. 

O responsável técnico conside-
ra que “entrámos muito bem no
jogo, à semelhança daquilo que
já tínhamos feito aqui, neste pa-
vilhão”.

“Hoje (ontem) tivemos o enge-
nho de não desistir nunca do jo-
go e isto apesar de passarmos
cerca de trinta minutos atrás do
resultado”, acrescentou. 

Segundo Carlos Resende “fe-
lizmente na parte final passámos
para a frente do marcador e, num
conjunto de decisões do treina-
dor adversário e nossas, fez com
que terminássemos o jogo a jo-
gar 7 contra 6 e que o Fábio con-
seguisse fazer o golo”.

Resende afirmou ainda que

“saímos contentes com o resul-
tado obtido nesta primeira parte
da eliminatória”, avisando, po-
rém, que face ao valor da equipa
adversária, “poderá não ser sufi-
ciente embora acreditemos que
no nosso pavilhão possamos fa-
zer melhor exibição”. 

O treinador dos bracarenses
ironizou ainda que “nestes dois
últimos jogos contra o Odorhei,
hoje (ontem) houve uma equipa
melhor que as outras duas e essa
equipa foi a de arbitragem”.

Relativamente ao jogo da se-
gunda mão, o treinador afirmou
que no sábado “queremos clara-
mente vencer”, questionando
“se hoje (ontem) tivemos 1.500
adeptos fervorosos do Odorhei a
puxar pela sua equipa numa ci-
dade de 35 mil habitantes, será
que, no sábado, em Braga, não
encontramos 2000 pessoas para
encher o Sá Leite?” e concluiu
com um apelo:“conto com os
nosso adeptos, o ABC merece
esse apoio e muito mais”.

Carlos Resende (treinador do ABC/UMinho)

“Pode não ser suficiente”

HC ODORHEI 24
Levente Szabo e Szilard Orban (GR), Goce
Ojleski (7), Andrei Mihalcea (2), Adrian
Sipos, Huba Talas (4),  Radu (Ghita (4),
Goran Kuzmanoski (2), Andras Szas (1),
Petar Jokanovic, Osita Onyejekwe (3) e
Mitar Markez (1).
Treinador: Lorant Sipos

ABC/UMINHO 25
Humberto Gomes e Emanuel Ribeiro (GR),
Fábio Vidrago (5), Hugo Rocha (4), Carlos
Martins (2), Nuno Grilo (3), Oleksander
Nekrushets, André Gomes (2), Tomás
Albuquerque (1), Diogo Branquinho (2),
Miguel Sarmento (3), João Gonçalves,
Nuno Rebelo (1) e Ricardo Pesqueira (2). 
Treinador: Carlos Resende
Pavilhão Sporturilor HC Odorheiu.
Árbitros Kekes Csaba e Kekes Pal
(Hungria).
Intervalo 12-8.

Hugo Rocha
“Odorhei acredita que (em Braga) pode
discutir o jogo como nós fizemos cá”
Hugo Rocha começou por afirmar que “foi uma vitória sofrida, podíamos ter
feito melhor”. Segundo o polivalente jogador dos bracarenses         “o jogo foi
desgastante perante uma equipa muito forte fisicamente e que aproveita
sempre o factor casa” e esta foi “uma vitória com muito querer e muita gar-
ra, cometemos também falhas devido a alguma precipitação fruto da velo-
cidade que metemos no jogo”.  Questionado sobre o jogo da segunda mão,
afirmou que “o jogo do próximo sábado vai ser um grande desafio”, avisando
que “o Odorhei acredita que poderá discutir o jogo como nós o fizemos cá e
vamos começar em igualdade de circunstâncias”. 

§reacções

Luís Teles, vice presidente do
ABC,no final do jogo referiu
que se tratou de “um bom
resultado, pois é sempre
difícil jogar neste tipo de
ambientes”. Para o dirigente
“nada está ganho, pois o
Odorhei é uma boa equipa e
por isso temos de estar
muito fortes no próximo
sábado”. Para Luís Teles  “é
importante que a força do
ABC seja evidente no jogo
da segunda mão, é
importante termos um Sá
Leite lotado de adeptos
fervorosos, é importante
mostrarmos que os
bracarenses estão com o seu
ABC e nos ajudem a mais
uma importante vitória
europeia”, concluiu.
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ALAVARIUM                                  35

Treinador: Herlander Silva.
Isabel Góis; Mariana Lopes (7), Viviana
Rebelo (1), Ana Neves (8), Soraia
Domingues (1), Filipa Fontes (1) e
Mónica Soares (2) - sete inicial - Andreia
Madail, Inês Rocha, Maria Coelho (2),
Inês Moleiro, Sara Sousa (2), Ana Mor-
eira (2), Carolina Monteiro (1), Soraia
Fernandes (2) e Brynhildur Eddudottir
(5).

JUVE LIS                                            32

Treinador: Rui Machado.
Ana Teixeira; Patrícia Mendes (7), Isabel
Santos, Adriana Silva (4), Ana Sarmento,
Vanessa Oliveira (3) e Ana Silva (13) –
sete inicial – Sofia João, Luana Ligeiro,
Sara Gonçalves, Ana Henriques, Beatriz
Magro (4), Adriana Silva (4), Margarida
Gabriel e Adriana Bastos (1).

Pavilhão do Alavarium, em Aveiro.
Assistência: cerca de 90 espectadores.
Árbitros: Nuno Marques e João Cor-
reia (AA Aveiro).
Ao intervalo: 17-13.

Sérgio Loureiro

A equipa sénior feminina do
Alavarium cumpriu com a sua
principal obrigação, que era a
de derrotar a aguerrida forma-
ção do Juve Lis. A forma como
a turma orientada por Herlan-
der Silva entrou em campo an-
tevia um desafio tranquilo para

as campeãs nacionais em tí-
tulo, que a primeira parte, na
sua globalidade, parecia con-
firmar.

Com um andebol rápido,
transições com boa eficácia
ofensiva serviam para mostrar
que esta poderia ser uma jor-
nada para cumprir calendário.
A vantagem de quatro golos
assentava, sobretudo, na ins-
piração de Isabel Góis, mas

também nalgum desacerto do
adversário.

O quadro, no entanto, amea-
çou alterar-se no início do se-
gundo tempo. Golo cá, golo lá
o desenrolar do desafio servia
as aspirações do Alavarium. A
vantagem de sete golos à pas-
sagem do minuto 39 (26-19)
tranquilizava Herlander Silva,
mas a perspicácia de Rui Ma-
chado deu alento para uma

recta final com mais emoção.
Vendo que as duas principais

guarda-redes estavam num fi-
nal de tarde verdadeiramente
desinspirado, o treinador lei-
riense fez entrar Luana Ligeiro.
Bem mais baixa que as colegas
de posto, a “16” do Juve Lis exe-
cutou um punhado de boas in-
tervenções que serviu de mote
às colegas.

Paulatinamente, a recupera-

Triunfo do Alavarium
com trabalho redobrado
Justo Boa ponta final da Juve Lis quase estragava planos às campeãs nacionais.
Num assomo de maior responsabilidade, as aveirenses conquistaram a vitória

Andebol
1-ª Divisão Feminina

RESULTADOS

1.ª Divisão Feminina
11.ª Jornada

Alpendorada-CA Leça                            20-23
Colégio Gaia-Col. João Barros  13 Dez.
Maiastars-Santa Joana                          25-23
Alavarium-Juve Lis                                      35-32
Classificação
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Colégio Gaia         10   10    0      0  327-24530
Madeira SAD       11       9    1      1  334-21230
Alavarium               10       8    1      1  291-23427
Maiastars                10       7    0      3  265-23724
CS Madeira            11       5    0      6  293-30421
Col. João Barros    7       6    0      1  189-14119
CA Leça                     10       4    1      5  219-26419
Santa Joana           10       2    1      7  219-25715
Assomada               10       2    1      7  259-29815
Juve Lis                      11       1    2      8  263-30315
Alpendorada        10       1    1      8  221-26412
Passos Manuel   10       1    0      9  244-32512
Próxima jornada
Madeira SAD-CS Madeira, Alavar-
ium-Colégio Gaia, Juve Lis-Colé-
gio João Barros, Passos Manuel
Assomada, Maiastars-Alpendo-
rada e CA Leça-Santa Joana.

ção foi mesmo possível e um
parcial de 4-10, com menos de
dez minutos para o final, colo-
cou incerteza no marcador
(30-29). Maria Coelho emergiu
como tranquilizadora, não só
pelos golos que anotou nesta
fase, como pela capacidade de
dar qualidade ao ataque das
aveirenses.

O cansaço e algum desalento
nas visitantes fizeram ruir a
ambição de Rui Machado. O
Alavarium voltou a controlar
o jogo e, patenteando maior
qualidade, teve capacidade pa -
ra criar novo “fos so” no mar-
cador, dan do ao resultado uma
realidade bem mais ajustada
ao que se passou ao longo dos
60 minutos de um jogo em que
a arbitragem teve nota alta. |

Remate de Mónica Soares esbarra no bloco feito por Patrícia Mendes

PAULO RAMOS
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Equipa feminina do Alavarium
derrota Juve Lis em casa P23
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Os atletas madeirenses foram sempre superiores aos visitantes do clube Passos Manuel. 

adeira Andebol 
`despacha' Passos 
HERBERTO D. PEREIRA 
desporto@dnoticias.pt  

O Madeira Andebol SAD entrou 
com uma vitória, na segunda volta 
da fase regular do campeonato na-
cional da 1 Divisão em seniores mas-
culinos, batendo ontem no Pavilhão 
do Funchal o Passos Manuel por 29-
20, com os comandados do técnico 
Paulo Fidalgo em vantagem no final 
do primeiro tempo por 14-11. E tal 
como os números facilmente de-
monstram, uma partida claramente 
dominada pelos madeirenses, so-
bretudo durante o segundo tempo 
onde, com dois parciais, o primeiro 
de 4-2 e depois de 4-0, com 15 minu-
tos de jogo determinaram pratica-
mente tudo no que à discussão da vi-
tória diz respeito. Antes durante a 

O MADEIRA ANDEBOL 
SAD ENTROU A 
GANHAR À ENTRADA 
DA SEGUNDA VOLTA 
DO CAMPEONATO 

primeira parte um encontro dispu-
tado co m algum equilíbrio, mérito 
por um lado na eficácia na finaliza-
ção do Passos Manuel ao mesmo 
tempo que o conjunto da Região se 
revelava perdulário nesse capitulo. 
No entanto sem nunca estar em 
causa a vitória e domínio dos madei-
renses este acabou por ser também 
um jogo disputado o quanto baste, 
numa gestão de recursos, onde mais  

uma vez o técnico do Madeira An-
debol SAD deu oportunidade aos 
menos utilizados para darem o seu 
contributo à equipa. 

Ontem o andebol nacional cum-
priu em todos os jogos um minuto 
de silêncio pelas vitimas dos aten-
tados de Paris. Um momento sem-
pre de grande respeito cumprido 
pelas três equipas em campo. Pena 
foi a postura do jovem pivout do 
Madeira Andebol SAD, David Pin-
to que se manteve em 'aquecimen-
to' lamentável mesmo. 

A SAD alinhou com Yusnier, 
Barros (2), Eduardo, Gonçalo (2), 
João Martins, Claudio (6), Daniel 
(2), Luís Carvalho, Nuno Silva (1), 
David Pinto (2), Elias (4), Carva-
lhais (2), Nelson (8), Marco Gil, 
Diogo e João Miranda. 
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Marítimo derrotado em Santo Tirso 
A contar para o campeonato nacio-
nal da II Divisão de andebol em se-
niores masculinos, a formação do 
Marítimo foi ao reduto do Ginásio 
de Santo Tirso perder por 32-29, 
com a equipa da casa em vantagem 
ao intervalo por 21-15. 

Um encontro que se esperava 
complicado para os maritimistas 
perante um adversário que teve so-
bretudo durante a primeira parte 
um maior cota de domínio no en-
contro. Aliás os madeirenses aca-
baram por realizar uma boa segun-
da parte que 'venceram' por 14-11, 

desfecho no entanto insuficiente 
para poderem dar a volta ao mar-
cador. 

Hoje jogo com Sanjoanense 
Para esta tarde a partir das 16 horas 
em São João da Madeira, o Maríti-
mo volta a competir, frente à San-
joanense, encontro igualmente re-
ferente ao campeonato nacional da 
II Divisão de andebol, fase regular 
zona Norte. Uma partida onde cer-
tamente os madeirenses irão ten-
tar rectificar o resultado de ontem 
em Santo Tirso. 
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O
ABC/UMinho ven-
ceu, ontem, na Ro-
ménia, o Odorhei, 
por 25-24, em jogo 

da terceira eliminatória 
da Taça Challenge. Os mi-
nhotos tinham ali perdi-
do a segunda mão da final 
da mesma competição, há 
poucos meses, com mui-
tas queixas da arbitragem. 
Desta vez, os juizes não ti-
veram influência...

Muitos olharam para 
este jogo e queriam a des-
forra. Os romenos, claro, 
gostariam de ver repeti-
do o resultado.

A equipa portuguesa 
desde cedo mostrou as 
suas garras e, inespera-
damente para os rome-
nos, o ABC/UMinho en-
trou forte nos primeiros 
minutos conseguindo um 
parcial de 4-0, o que fez 
soar o sinal de alarme na 
equipa romena levando a 
que o seu treinador soli-
citasse um “time-out” pa-
ra tentar colocar ordem 
na casa. As novas diretri-
zes eram fazer marcação 
individual a Nuno Grilo.

Resende já estaria à es-

bracarenses tinhaM perdido ali a final da challenge com muitas queixas... 

ABC/UMinho, desta vez,
venceu em terras romenas

SALA SPORTURILOR HC ODORHEIU 
SECUIESC, NA ROMÉNIA

Árbitro: Csaba Kekes e Pal Kekes 
(Hungria)

Odorhei 24
Szabo; Ojleski (7), Mihalcea (2), Sipos, 
Talas (4), Ghita (4) e Orban; Jogaram ain-
da: Kuzmanoski (2), Szasz (1), Jokanovic, 
Onyejewe (3) e Markez (1) 

Treinador: Lorant Sipos

ABC/UMinho 25
Humberto Gomes e Emanuel Ribeiro; Fá-
bio Antunes (5), Hugo Rocha (4), Diogo 
Branquinho (2), Emanuel Ribeiro, Miguel 
Pereira (3), Ricardo Pesqueira (2), João 
Gonçalves, Carlos Martins (2), Nuno Pe-
reira (3), Nuno Rebelo (1), Oleksander, 
André Gomes (2) e Tomás Albuquerque

Treinador: Carlos Resende

ABC impôs-se num pavilhão do qual guarda fracas recordações

pera de uma solução des-
tas por parte da equipa 
romena e o ABC não va-
cilou. Todavia, o treina-
dor da equipa do leste eu-
ropeu deu ordens para se 
marcar individualmente 
o central português To-
más Albuquerque e, aos 
poucos, o Odorhei foi ga-
nhando algum ascenden-
te levando a que, aos 20 
minutos, passasse para a 
frente do marcador com 

um parcial de 8-7.
Nos últimos dez minu-

tos da primeira parte, os 
academistas tremeram. Ao 
intervalo, os locais ven-
ciam por quatro golos.

Na segunda metade, o 
equilíbrio foi a nota do-
minante. Ora marcas tu 
ora marco eu, foi o ditame 
do jogo. A partida mante-
ve-se durante os primei-
ros quinze minutos nes-
ta toada.

O Odorhei à procura 
de dar a sapatada no jo-
go, o ABC mantendo-se 
firme e em jogo.

E seria assim até ao fi-
nal não fosse a maior con-
centração e maior frescu-
ra física dos bracarense 
em momentos cruciais
dos segundos quinze
minutos da etapa com-
plementar.

A juntar a isto, os bra-
carenses começaram a 
melhorar o seu desem-
penho defensivo e Ema-
nuel Ribeiro começou a 
brilhar com um punhado 
de grandes intervenções 
que se juntava ao maior 
acerto para superar a du-
pla marcação individual 
que os romenos faziam 
a Grilo e a Albuquerque.

Tudo isto fez com que 
o ABC voltasse à frente do 
marcador, estávamos no 
minuto 28 e o placard era 
de 22-23. Faltavam dois 
minutos, as labaredas do 
inferno romeno tentavam 
reacender, mas do outro 
lado estava uma equipa 
que manteve a vantagem e 
chegou ao fim vencedora.

A eliminatória está em 
aberto e, apesar de derro-
tada, a formação romena 
vai discutir a passagem à 
próxima fase na catedral 
do andebol português, o 
Flávio Sá Leite.

Hugo rocha, central do ABC, e uma vitória «sofrida»

«Nada está decidido»  

N
o final, era natural a 
satisfação pela vitó-
ria alcançada. Hugo 
Rocha, central dos 

academistas, disse que «foi 
uma vitória sofrida», mas 
admitiu que a equipa po
«dia ter feito melhor».

«Quanto ao jogo da se-
gunda mão, Hugo Rocha 
disse que «o jogo do pró-
ximo sábado vai ser um 
grande desafio», avisan-
do que o Odorhei «acre-
dita que poderá discutir 
o jogo, como nós o fize-
mos cá». 

«O nosso desejo é que, 
como aqui jogamos com 
um pavilhão completa-

mente a abarrotar, possa-
mos ter, no próximo sába-
do, os nossos adeptos do 
nosso lado, a encherem o 
Sá Leite, para nos ajuda-
rem a seguir em frente», 
finalizou.

Luís Teles, presiden-
te da turma academis-
ta, falou em bom resul-
tado. «Nada está ganho. 
O Odorhei é uma boa 
equipa e, por isso, temos 
de estar muito fortes no 
sábado. É importante ter-
mos um Sá Leite lotado 
de adeptos fervorosos e 
mostrarmos que esta-
mos com a equipa», finali-
zou.

Carlos resende, técnico do abc/uminho 

«Nada está ganho»
«Foi uma boa vitória num jogo que sabíamos ia 
ser difícil. Entrámos muito bem no jogo à seme-
lhança daquilo que já tínhamos feito aqui nes-
te pavilhão. Hoje (ontem) tivemos o engenho de 
não desistir nunca do jogo, isto apesar de passar-
mos cerca de trinta minutos atrás do resultado. 
Felizmente, na parte final passámos para a fren-
te do marcador e, num conjunto de decisões do 
treinador adversário e nossas, fez com que ter-
minássemos o jogo a jogar 7 contra 6 e que o Fá-
bio conseguisse fazer o golo. Saímos contentes 
com o resultado obtido nesta primeira parte da 
eliminatória», destacou.

Relativamente ao jogo da segunda mão, Car-
los Resende espera um grande apoio na catedral 
do andebol.

«Sábado queremos claramente vencer. Se ho-
je (ontem) tivemos 1.500 adeptos fervorosos do 
Odorhei a puxar pela sua equipa numa cidade pe-
quena de 35 mil habitantes, será que, no próximo 
sábado, em Braga, não encontramos 2000 pessoas 
para encher o Sá Leite?», questionou.

«Conto com os nossos adeptos, o ABC merece 
esse apoio e muito mais!», finalizou o treinador da 
turma academista.

D
R
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ABC 
VENCEU

NA ROMÉNIA
PARA A TAÇA
CHALLENGE.
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ABC VENCEU 
NA ROMÉNIA
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andebol: I Divisão

Sporting goleou AC Fafe

O AC Fafe perdeu, ontem, por 38-21 no pavilhão do 
Sporting, em encontro da 12.ª jornada do campeonato 
de andebol da primeira divisão. Ao intervalo os “leões” 
já venciam por 15-8.

Também ontem, o Madeira SAD recebeu e bateu o 
Passos Manuel por 29-20 e o Maia/ISMAI foi derrota-
do no seu pavilhão pelo Benfica (31-29).

O encontro entre o ABC e o Belenenses foi adiado 
para o dia 12 de janeiro, uma vez que os bracarenses 
jogaram ontem na Roménia, para a Taça Challenge.

Ainda desta ronda, o FC Porto, que também ontem 
jogou para a Liga dos Campeões, já tinha vencido o 
Águas Santas por 37-25.
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madeira sad venceu
e reforça quinto lugar
O Madeira SAD venceu o Passos Manuel por 29-20 e reforçou o 5.º lugar no
Andebol 1. Já o Marítimo perdeu fora com o Santo Tirso, líder da II divisão.

O
Madeira SAD recebeu e
venceu ontem o Passos
Manuel por 29-20, com
14-11 ao intervalo, em
jogo da 12.ª jornada do

Campeonato Andebol 1. Um
triunfo justo e natural da equipa
que esteve em melhor nível no
jogo disputado no Pavilhão do

Madeira SAD revelou eficácia na receção ao Passos Manuel e mantem-se na senda dos triunfos.

ANDEBOL
carlos silva
carlosilva@jm-madeira.pt

©
Lu
sa

Funchal.
A formação de Paulo Fidalgo

teve um entrada determinada
que ajudou a dominar a partida
e desde cedo estar em vantagem
no marcador. Com este tiunfo,
no início da 2.ª volta da fase re-
gular, o Madeira SAD reforça o
5.º lugar com 27 pontos.

Frente ao Passos Manuel, Nel-
son Pina com oito golos foi o
melhor marcador, mas Cláudio
Pedroso (6), António Barros (2),
Gonçalo Vieira (2), Daniel Santos
(2), Nuno Silva (1), David Pinto
(2) Elias António (4) e Nuno Car-
valhais (2) contribuiram para o

triunfo por 29-20.

marítimo em santo tirso
Já o Marítimo visitou o Santo

Tirso e perdeu por 32-29, com
21-15 ao intervalo favorável aos
nortenhos, em jogo da 8.ª jor-
nada da II divisão – Zona Norte.
Defrontavam os líderes da série
e à partida tinham uma missão
difícil, mas na segunda parte
conseguiram contrariar esse fa-
voritismo e venceram o parcial
(14-11) insuficiente para virar o
resultado. Hoje o Marítmo de-
fronta a Sanjoanense, jogo em
atraso da 6.ª jornada. JM
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O Madeira SAD venceu o Passos Manuel em Andebol
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Em Andebol, o Madeira SAD venceu o Passos Manuel por 29-20.
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Equipa de Paulo Fidalgo joga esta tarde no Pavilhão do Funchal. 

Madeira SAD favorito 
recebe Passos Manuel 
PARTIDA QUE MARCA 
O ARRANQUE DA 
SEGUNDA VOLTA 
DO CAMPEONATO 
ACONTECE ÀS 17H00 

HEBERTO DUARTE PEREIRA 
desporto@dnoticias.pt  

O Madeira Andebol SAD recebe 
esta tarde a partir das 17 horas, no 
Pavilhão do Funchal, o Passos Ma-
nuel encontro que marca igualmen-
te o arranque da la volta da fase re-
gular no campeonato nacional da I 
Divisão em seniores masculinos. 

A três pontos do quarto lugar; 
ocupado no final de onze jogos dis-
putados pela formação do ABC (27 
pontos) e a dois do Aguas Santas, (26 
pontos) que é quinto classificado, os 
madeirenses apresentam-se perante 
os seus adeptos comum salto positi-
vo. Em onze jogos, seis vitórias, um 
empate e quatro derrotas, (24 pon-
tos) números que entregam aos co-
mandados do técnico Paulo Fidalgo, 
fortes razões para acreditarem que 
frente ao Passos Manuel, oitavo clas-
sificado com 18 pontos, poderão, tal 
como no encontro de abertura da 
época, (vitória cm lisboa 30-27), so-
mar mais três pontos. 

Favoritismo à parte, à entrada da 
segunda volta, começa mesmo uma 
`espécie' de 'novo' campeonato com  

todos os emblemas a tentarem a 
soma de pontos para que no final da 
fase regular consigam vantagens 
para a fase seguinte da competição e 
nesse contexto os três pontos em 
disputa são importantes para as co-
res madeirenses. 

Marítimo duplamente fora 
Num fim-de-semana em que as 
equipas femininas do Madeira 
SAD e Sports Madeira não terão  

competição, saliência ainda para o 
Marítimo, que, na II Divisão,dis-
putará uma dupla ronda no conti-
nente. 

Esta tarde a partir das 17 horas em 
casa do Ginásio de Santo Tirso. 
Amanhã, domingo, encontro marca-
do para as 16 horas em casa do San-
joanense. Dois jogos complicados, 
para uma equipa que já demonstrou 
ter capacidade para vencer em qual-
quer reduto. 
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As atletas da equipa de andebol
feminino Colégio de Gaia/Toyota
vão jogar, hoje, às 14h, e amanhã,
às 17h, em Helsínquia, Finlândia,
a 3ª eliminatória da Challenge
Cup, com o HIFK, clube da casa.
A formação gaiense vem de um
registo imaculado de 10 vitórias
em 10 jogos e lidera o campeonato
com 30 pontos, os mesmos que o
Madeira SAD, mas com menos
um jogo.
Paula Castro, treinadora da
equipa, afirma que as vitórias no
campeonato “são uma motivação
muito grande. Começámos muito
bem ao vencer o Alavarium, que
foi campeão nacional três anos
seguidos, e depois da vitória elas
acreditaram que poderiam ir um

pouco mais longe, mas ainda
nada está decidido e temos meio
campeonato pela frente”, ajuizou.
Nas competições europeias, na
Finlândia, as “características vão
ser muito diferentes, porque é
uma Taça Challenge e é bom para
crescer e criar novas dificuldades
que não temos no campeonato”,
assumiu a treinadora. “Isso faz
com que se motivem e queiram
ainda mais. O objetivo será tentar
passar a eliminatória para chegar
aos quartos de final e vamos fazer
tudo para isso”, acrescentou.

CAPITÃS DESTACAM 
ESTRUTURA DA EQUIPA
Fernanda Carvalho, 37 anos, e
Helena Soares, 28 anos, são as
capitãs da equipa e destacam a
“estrutura”, que se mantém

desde há alguns anos para cá e
que é o segredo do sucesso no
campeonato. “É o reflexo do
nosso trabalho e de uma equipa
que vem sendo estruturada há
algum tempo. Estamos a colher
os frutos e ficamos sempre
super contentes, como é óbvio.
Vamos continuar a trabalhar
para manter os resultados”,
afirmou a veterana Fernanda
Carvalho. Da mesma opinião
que a sua colega, Helena Soares
concorda que com a “mesma
estrutura e o mesmo conjunto,
começa a surtir algum efeito”,
apesar de estarem “ainda muito
longe daquilo que poderá ser o
objetivo no campeonato, que
passa por fazer melhor do que
no ano passado e chegar a uma
final, que é algo com que temos

sonhado”.
Já em relação aos fatores que
determinam o sucesso da
equipa, as duas capitãs não têm
dúvidas de que é a junção de
experiência e juventude que
cria um grupo mais forte: “A
combinação de um conjunto de
atletas jovens e com potencial,
com atletas mais experientes,
faz um misto ideal”, afirmou
Fernanda Carvalho, ao passo
que Helena Soares acha que “as
mais jovens têm a vivacidade
que outrora as mais experientes
tiveram”. Estas, por sua vez,
“passam a sua experiência para
as mais novas. É uma mais valia
manter este plantel durante
dois anos seguidos, porque
acabámos por ganhar rotinas de
trabalho”, concluiu.

TIAGO RODRIGUES

Colégio de Gaia invencível
volta a jogar na Europa

ANDEBOL FEMININO HOJE E AMANHÃ, AS ATLETAS GAIENSES VÃO DISPUTAR AS COMPETIÇÕES EUROPEIAS EM HELSÍNQUIA

Várias atletas
internacionais

Bebiana Sabino, sénior, Sandra
Santiago, júnior A, e Catarina
Ruela, júnior B, são algumas das
atletas internacionais da equipa.
As seniores estão em preparação
para os jogos de apuramento
para o Campeonato da Europa,
enquanto que as juniores A vão
disputar a qualificação para o
Mundial, que vai decorrer no
próximo verão. Já as juniores B
não conseguiram apurar-se para
o Campeonato Mundial, mas
alcançaram um modesto 13º
lugar no último Europeu.
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ANDEBOL FEMININO Colégio de Gaia
lidera campeonato e quer brilhar na Europa

As seniores do Colégio de Gaia continuam imbatíveis no cam-
peonato nacional que lideram e este fim de semana seguem a luta
na Europa. Hoje, pelas 14h, e amanhã, às 17 h, disputam em Hel-
sínquia, Finlândia, com o HIFK a passagem à fase seguinte da
Challenge Cup.
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Andebol
Feminino
Colégio de
Gaia invencível

PÁG. 27
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ANDEBOL
SAD-PASSOS MANUEL
NO INÍCIO DA 2.ª VOLTA

Em jogo da 12.ª ronda da I di-
visão masculina, que marca
o arranque da segunda volta,
o Madeira SAD (6.º) recebe
amanhã o Passos Manuel
(8.º). Na projeção, Marco Gil,
atleta dos insulares, releva
que «trabalhamos para al-
cançar o sucesso e estamos
confiantes na vitória», ape-
sar do adversário ter «bons
jogadores, como Pedro Se-
queira e João Ferreira, e irá
nos criar dificuldades». Para
vencer, diz esperar «conti-
nuar a ter o apoio do nosso
público, como nos tem aju-
dado até aqui».
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Andebol Nacional Juvenis Zona 6 1.3  fase (5.a  jornada): Albufeira-
Costa d'Oiro, 18-23; CCP Serpa-Évora AC, 23-21; AC Sines-Zona Azul, 
17-30. Classificação: 1.° CCP Serpa, 18 pontos. 2.° Zona Azul, 15. 
3.° Costa d'Oiro, 12. 4.° Évora, 10. 5.° AC Sines, 7.7.° Redondo, 3. 
Próxima jornada (21/11): Zona Azul-CCP Serpa; Redondo-AC Sines; 
Costa d'Oiro-Évora AC. 
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Andebol 3.a  Divisão Realiza-se na tarde de amanhã, sábado, a 
quarta jornada do Campeonato Nacional de Seniores Masculinos 
3.a  Divisão em Andebol, zona 5, com os jogos entre o CCP Serpa 
e o lagoa (Pavilhão Carlos Pinhão, às 17 horas) e a Zona Azul de 
Beja frente ao Vela de Tavira (Pavilhão de Santa Maria, às 17 e 
30 horas). 
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Ricardo Vasconcelos, natural 
de Penedono, foi o treinador es-
colhido para liderar uma nova 
equipa, que surge no âmbito de 
um projeto que a federação in-
glesa de andebol chama de “En-
gland Men’s under 20/21”.
A iniciativa tem como objetivo 
preencher a lacuna que existe no 
andebol da Grã-Bretanha entre 
os escalões de sub-18 e a equipa 
sénior, e que passa pela criação 
de  uma equipa que contará com 
atletas sub 20 e sub21 anos.
Ricardo Vasconcelos foi o es-
colhido para treinador princi-
pal, num projeto que passa pela 
realização de diversos estágios 
com o objetivo de dar aos joga-
dores, que serão escolhidos ten-
do por base o desempenho nas 
suas equipas, mais experiência 
competitiva.

  ANDEBOL 

RICARDO 
VASCONCELOS 
LIDERA PROJETO 
DA FEDERAÇÃO 
INGLESA 

Ricardo Vasconcelos (à drt.) lidera equipa técnica
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A equipa sénior de ande-
bol do Sporting Clube de Es-
pinho irá defrontar o Andebol 
Clube de Fafe nos dezasseis-
avos de final da Taça de Por-
tugal, no dia 8 de dezembro, 
na Nave Polivalente. O sor-
teio realizado na terça-feira, 
na sede da Federação de 
Andebol de Portugal ditou 
que o Fafe, da 1.' Divisão, 
treinado pelo professor José 
António Silva seja o próximo 
adversário dos tigres. 

O Sporting Clube de Es-
pinho, orientado pelo profes-
sor Pedro Lagarto, passou aos 
dezasseis-avos de final da 
Taça de Portugal, ao bater o 
Clube Andebol Leça por 26-
25, em jogo disputado, no 
domingo, na Nave Poli-
valente. Os tigres passaram, 
assim, à próxima eliminató-
ria, onde estarão, também, os 
clubes da 1." Divisão, agen-
dada para 8 de dezembro. 

Eis o sorteio para os 
dezasseis avos de final (ter- 

ceira eliminatória) a realizar 
no dia 8 de dezembro: 

Boa Hora-SC Horta; Vela 
Tavira-ABC Braga; Estarreja 
ou Arsenal-FC Porto; Águas 
Santas-Naal Passos Manuel; 
Juve Lis-Benfica; Vitória FC-
Sporting; Póvoa Lanhoso-AA 
Avanca; ADA Maia/ Ismai-
Belenenses; Marienses-San-
joanense; São Bernardo-Alto 
Moinho; SC Espinho-AC 
Fafe; Benavente-Serpa; Sis-
maria-AA S. Mamede; Módi-
cas Sandim-Madeira Ande-
bol Sad; Camões-Xico An-
debol; S. Paio Oleiros-Maríti-
mo (Madeira). 

No sábado, a equipa 
sénior venceu o Carregai do 
Sal por 24-25, em jogo a con-
tar para o Campeonato Naci-
onal da 3.' Divisão. Os tigres 
continuam invictos, no quar-
to lugar, com menos três jo-
gos que o líder. 

Entretanto, a equipa de 
juvenis do Sporting Clube de 
Espinho alcançou a terceira  

posição da tabela classifica-
tiva do Campeonato Nacio-
nal da 1.' Divisão, ao bater o 
Penedono por 33-24 (16-9 ao 
intervalo). 

Por seu turno, a equipa de 
iniciados do Sporting Clube 
de Espinho perdeu em S. João 
da Madeira com a Sanjoa-
nense por 32-31 (15-17 ao in-
tervalo), em jogo do Campeo-
nato Nacional. 

A equipa de infantis mas-
culinos do Sporting Clube de 
Espinho bateu o Feirense "A" 
por 23-32 (12-15 ao interva-
lo), em jogo disputado no 
Pavilhão da Lavandeira, em 
Santa Maria da Feira. Por fim, 
a equipa A de minis do 
Sporting Clube de Espinho 
foi a S. João da Madeira ven-
cer a Sanjoanense "B" por 7-
35 (5-21 ao intervalo). 

Juvenis - Bruno Aguiar e 
Francisco Vasconcelos (guar-
da-redes); Jorge Ferreira (1 
golo), João Póvoa, Tiago Fon-
seca, Tiago Guedes (2 golos),  

António Pinto (14), Nuno 
Lima (1), João Soares, José 
Cruz, Leonardo Morgado, 
José Caetano (5), Tiago Soa-
res (1), João Furtado (7), Gui-
lherme Baptista (1) e Ivo 
Bernardo (1). Treinador: Má-
rio Lopes. 

Iniciados - Goncalo Lou-
reiro, Bruno Aguiar e Ruben 
Aguincha (guarda-redes); Fi-
lipe Ferreira, João Félix (1 
golo), Sérgio Maganinho (2), 
Pedro Salvador (4), André 
Sousa (6), Ricardo Silva (9), 
Bruno Lourenço (2), Bruno 
Castro (1), Emílio Figueiras 
(2), Manuel Melo, Gonçalo 
Pinto (1), Frederico Queirós 
(2) e Nuno Lima (1). Treina-
dor: Vítor Pinhal. 

Infantis - Gonçalo Lou-
reiro (guarda-redes); Filipe 
Ferreira, Igor Duarte (6 go-
los), João Félix (5), Bernardo 
Costa (1), Sérgio Maganinho 
(4), André Sousa (11), Miguel 
Loureiro, Emílio Figueiras (2), 
Nuno Pinto, Carlos Castelo,  

Gonçalo Silva (1), João Ta-
vares (1),Tiago Fonseca (1) e 
Luis Relvas. Treinador: Hugo 
Valente. 

Próximos jogos: 
Sporting Clube de Espi-

nho-Beira Mar (seniores mas-
culinos), sábado, às 19 horas, 
no Pavilhão Municipal Na-
poleão Guerra, em Cassufas 
(Anta); Sporting Clube de 
Espinho-CAIC (juniores mas-
culinos), domingo, às 18 ho-
ras, na Nave Polivalente de 
Espinho; Moimenta da Bei-
ra-Sporting Clube de Espi-
nho (juvenis masculinos), sá-
bado, às 16 horas, no Pavi-
lhão Municipal de Moimenta 
da Beira; Sporting Clube de 
Espinho-Feirense "A" (inici-
ados masculinos), domingo, 
às 16 horas, na Nave Poli-
valente de Espinho; Sporting 
Clube de Espinho-Sanjoa-
nense "B" (infantis masculi-
nos), sábado, às 17 horas, no 
Pavilhão Municipal Napo-
leão Guerra, em Cassufas 
(Anta); Sporting Clube de 
Espinho "A"-Sporting Clube 
de Espinho "B", domingo, às 
13 horas, no Pavilhão Muni-
cipal Napoleão Guerra, em 
Cassufas (Anta). 

A equipa de juvenis masculinos do Sporting Clube de Espinho alcançou a terceira posição da tabela classificativa 
do Campeonato Nacional da 1.° Divisão 

Andebol tigre recebe Fafe para a Taça de Portugal 
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Juvenis do Callidas 
derrotados em casa 

Em jogo a contar para o Torneio 
de Abertura da ikr.-..0Liaçao de 
Andebot de Braga, a formação de 
Juvenis Masculinos do Callidas, rece-
beu no último domingo o ABC/Dona 
Maria, que terminou com a vitória 
da equipa forasteira, por 20-35. 
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Infantis do Andebol terminam 
primeira ronda na liderança

No passado fim de semana, os minis do Clube 
de Andebol da Póvoa receberam e venceram 
a equipa do Santo Tirso, assim como os in-
fantis que venceram o Macieira e consegui-
ram o primeiro lugar na primeira ronda do 
campeonato do escalão. “O resultado espe-
lha a diferença entre as equipas. Os infan-
tis terminaram assim a primeira ronda do 
campeonato em primeiro lugar, aguardando 
agora a passagem para a próxima fase”, ex-
plica a direção do clube.

No escalão de iniciados, o clube poveiro 

perdeu com o Águas Santas e com o Gaia. 
Menos sorte tiveram também os juvenis, 
que perderam com o Gondomar, num “jogo 
difícil contra uma equipa forte”, considerou 
o clube poveiro, completando: “foram mui-
tas as dificuldades apresentadas neste jogo, 
que a nossa equipa não conseguiu ultrapas-
sar”. Os juniores perderam por pouco frente 
ao Académico. 

No escalão sénior, depois de duas vitórias 
consecutivas, a equipa poveira perdeu em 
Amarante. “Um jogo complicado com um 
adversário bem trabalhado e forte fisica-
mente. Fica uma imagem positiva de uma 
equipa que ainda tem pouco andamento 
mas que certamente com o tempo vai sur-
preender pela positiva”, garante o Clube de 
andebol da Póvoa.

No próximo fim de semana, os seniores 
defrontam o Santana, no Pavilhão Muni-
cipal. Também em casa jogam os minis, 
às 15h30 de sábado, e os iniciados defron-
tam o Carvalhos, às 16h30 de domingo, na 
Escola de Beiriz.

Os juvenis deslocam-se a Gaia sábado para 
um jogo marcado para as 17h. No domingo, os 
juniores jogam em Leça da Palmeira às 17h.

Andebol soma pontos em minis e infantis
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 ANDEBOL

Seniores de Valongo sofrem primeiro desaire
APÓS quatro vitórias 

seguidas, as seniores femi-
ninas da Casa do Povo de 
Valongo do Vouga perde-
ram o seu primeiro jogo, 
por 23-24, diante do Ílhavo. 
O jogo contou para o cam-
peonato nacional, tendo a 
CPVV jogado e marcado: 
Cátia Ferreira, Ana Arede, 
Cláudia Salgueiro, Bruna 
Santos (1), Joana Simões 
(2), Inês Veiga (9), Joana 
Santiago (5), Daniela San-
tos (6), Cátia Santos, Ana 
Vidal e Patrícia Guarino. 
Treinador: Paulo Veiga.

O Ílhavo comanda a clas-
si� cação, com 17 pontos, 

seguido da CPVV com 13 
e do SIR 1ç de Maio com 
11 (menos um jogo). Sá-
bado (17h) a CPVV joga 
em Salreu.

As juvenis femininas 
da CPVV perderam pela 
segunda vez consecutiva, 
desta vez com a Sanjoanen-
se (23-27), fora. Alinharam 
e marcaram: Tatiana San-
tos, Beatriz Ribeiro, Tânia 
Veiga (3), Nadia Gonçalves 
(1), Inês Chaves (5), Inês 
Alves (5), Marta Arede 
(1), Juliana Arede, Etel-
vina Santos, Joana Santos 
(8), Ana Gonçalves, Ana 
Saraiva, Mariana Morais e 

Juliana Marques. Sábado 
(17h30) recebem o Salreu. 
As valonguenses desceram 
ao terceiro lugar, com 11 
pontos.

As iniciadas femininas 
venceram (38-22) na re-
ceção ao Canelas, tendo 
alinhado e marcado: Ana 
Costa, Bruna Ladeira, Ta-
tiana Figueiredo (4), Ana 
Gonçalves, Maria Figuei-
redo (1), Mariana Morais 
(15), Catarina Pires (1), Ju-
liana Marques (11), Nanci 
Lopes (3) e Verónica Nel-
son (3). Treinador: Diogo 
Santos. As valonguenses 
somam vitórias nos quatro 

jogos disputados, revelan-
do superioridade evidente 
sobre os adversários. Do-
mingo (15h) recebem o SM 
Mato, de Vouzela.

As infantis femininas 
da CPVV receberam e 
perderam amplamente 
(8-34) com o Monte, ten-
do alinhado e marcado: 
Luana Conceição, Ana 
Martins, Mariana Men-
des, Ana Ferreira, Sofia 
veiga (1), Rita Santos, 
Bruna Martins, Maria 
Fernandes, Lara Almeida 
(1) e Naide Gonçalves (6). 
Sábado (15h) recebem o 
Salreu.
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Cision/Ensino su erior 

 

UNIVERSIDADE 

Saber comunicar o saber 
Os três grandes bastiões do saber em Portugal são a Universidade do Porto, 
a  de Lisboa e a de Coimbra. Mas as de menor dimensão e as privadas não 

deixam a comunicação por mãos alheias 

C orne mau o. line' Oliveira. dircerisr de Operações e Nexoc iu du Cfslon Pornsp,a1. Analise: krsie Miguel Girio.unu láru de medro 
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Facebook Twitter Instagram Noticias 

Universidade do Porto i.";J, ;::) 786 

Universidade de Lisboa 15 240 1786 20 684: 

Universidade de Coimbra ',835 1284 22 895 

Universidade de Aveiro 34 145 8066 767 10 558 

Universidade do Minho 

Universidade do Algarve 5799 

Universidade da Beira Interior 21262 1900 101 4245 

Universidade Nova de Lisboa 9429 1 826 

Universidade Católica Portuguesa' 

Universidade Lusófona- 24 629 1991 3502 

Universidade Lusiada' 8307 331 101 830 

Fonte: Cision 
•Instituições de ensino privadas, todas as restantes são públicas. 

Nota: Facebook: Número de lãs a 31 de Agosto de 2015. Twitter: Número de seguidores a 31 de Agosto de 2015. 
Instagrams: Número de seguidores a 31de Agosto de 2015. Notícias: Número total de referências em imprensa, 
televisão, rádio e online monitorizadas pela Cision entre 1de Setembro 2014 e 31de Agosto de 2015. 

As marcas da educação em Portugal vivem 
e alimentam-se da expertise dos seus "frutos" 
mais proeminentes, da investigação científi-
ca, inovação e do saber académico, que é uma 
fonte credível de opinião, saber e informação. 

O saber académico faz-se ouvir de forma 
regular e omnipresente em todos os temas da 
actualidade. Os professores de maior relevo 
em várias áreas assumem colunas de opinião 
nos principais órgãos de comunicação social e 
assinam pela instituição que representam. 

A presença assídua, sustentada, regular 
de professores, investigadores e outros em-
baixadores do saber universitário, nos media, 
faz com que as universidades tenham um pa-
pel muito importante na formação da opinião 
pública portuguesa. A opinião sobre a actua-
lidade é o contexto informativo que lhes dá o 
poder que disputam afincadamente. 

A comunicação proactiva sustenta-se em 
torno do reconhecimento do valor da insti-
tuição e focaliza-se na inovação, investigação 
cientifica, prémios, distinções, e nos produtos 
- licenciaturas, pós-graduações ou mestrados. 

A reputação é a base de sustentação da 
proposta de valor e reflecte a arte de saber co-
municar o saber. A avaliação faz-se na altura 
da escolha dos alunos, que naturalmente vai 
reflectir as melhores reputações do mercado. 

Os três grandes bastiões mediáticos do sa-
ber em Portugal são a Universidade do Porto, a 
de Lisboa e a de Coimbra. 

A Faculdade de Medicina, os progressos na 
descoberta de terapias, os avanços na detecção 
precoce do cancro e Alzheimer, despertaram 
momentos de grande mediatismo com crédi-
tos relevantes para a Universidade do Porto. 

Sampaio da Névoa, candidato à presidên-
cia da República e ex-reitor da Universidade de 
Lisboa, alavancou naturalmente a presença da 
Universidade de Lisboa nos media, que é refe-
rida constantemente, no âmbito das notícias 
sobre a sua candidatura. 

O professor Marcelo Rebelo de Sousa, no 
seu comentário semanal, é um grande promo-
tor das actividades da universidade, que atin-
ge nestas ocasiões grande relevância infor-
mativa, motivada não só pelas audiências de 
prime time da TVI, mas particularmente pela 
grande influência social e política que o pro-
fessor tem na sociedade portuguesa. 

Na lista das 1000 melhores, publicada pelo 
Center for World University Rankings, a Uni-
versidade de Lisboa (em 257.° lugar) é a portu-
guesa mais bem colocada, das sete universida-
des lusas que foram seleccionadas. 

A Universidade de Coimbra, que celebra 
725 anos desde a sua fundação, facto come-
morado com múltiplas iniciativas, irradia 
tradição. Além de ser uma voz activa na in-
vestigação científica, à semelhança das suas 
congéneres, a sua omnipresença confunde-se 
com a própria cidade de Coimbra. A relação 
umbilical cidade-universidade sente-se nas 
iniciativas de comunicação da universida-
de, que, para além de procurarem envolver 
a cidade, procuram promovê-la como se o 
património imaterial da universidade fosse 
também o património imaterial da cidade, e 
vice-versa. 

A festa académica, a Queima das Fitas, 
é um marco incontornável que, para além de 
ser um dos eixos de comunicação da univer-
sidade, é basilar na consciência, identidade e 
oportunidade de promoção da própria cidade 
de Coimbra em Portugal e no Mundo. 

Fora deste pódio tripartido, a Universi-
dade de Aveiro e a do Minho apresentam in-
dicadores de mediatismo, ainda assim muito 
relevantes. A investigação domina a agenda 
da Universidade de Aveiro e são os resultados 
destes projectos que conseguem atingir os pi-
cos mediáticos mais relevantes. 

A ligação da Universidade do Minho à 
equipa de andebol do ABC garante-lhe pre-
sença regular na agenda desportiva. Para além 
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disto, numa iniciativa solidária, os seus alunos 
despiram-se para um calendário e marcaram 
um ponto alto na sua comunicação. 

A Universidade do Algarve e a da Beira In-
terior centraram também a comunicação nas 
suas principais descobertas científicas. Mar e 
saúde, respectivamente, foram as áreas de in-
tervenção com maior destaque a este nível. 

A Universidade Nova e a Católica distin-
guem-se das universidades do sector público 
The Lisbon MBA é um dos melhores do muni 
(36.° neste ranking) e é ministrado em parco 
ria por ambas as instituições. 

Em sintonia com a sua vocação na gestão e 
empreendedorismo, a Universidade Nova pre-
parou os candidatos do programa Shark Tank e 
com isso fez notícia. 

Transparece a proximidade da Católica ao 
poder, como formadora de vários políticos e fi-
guras proeminentes da sociedade portuguesa. 

O ex-presidente da Comissão Europeia, 
Durão Barroso, vai dar aulas na Católica, o 
que marcou o ponto mais alto da comunicação 
desta instituição no período analisado. 

Longe da hegemonia da Católica no ensino 
privado, as outras universidades têm uma co-
municação mais discreta. 

A Lusófona sai desse padrão por uma fa-
talidade - a tragédia do Meco, que a relaciona 
sistematicamente com o pior da praxe acadé-
mica; e por um caso político - o rescaldo do 
caso da licenciatura do ex-ministro Miguel 
Relvas, que a continua a envolver numa dis-
cussão que não a favorece em nada. 

A praxe é uma tradição académica que to-
das as universidades se preocupam em defen-
der como mecanismo de integração, afastando 
o estigma da humilhação, que teve o seu mo-
mento mais negro na tragédia do Meco e que 
serviu para colocar a discussão na agenda dos 
media e dar voz aos críticos da praxe. É um as-
sunto recorrente em cada início de ano lectivo. 

Nas redes sociais as universidades privile-
giam a interacção com os alunos. O enfoque da 
comunicação centra-se nos eventos, confe-
rências, seminários, exposições, festas acadé-
micas, no desporto universitário, no sucesso 
dos seus alunos e ex-alunos, ou na celebração 
da carreira de docentes e ex-docentes. 

Para além da presença central nas redes 
sociais, cada universidade serve também de 
umbrella a uma rede de páginas e perfis de 
vários organismos, faculdades, institutos, nú-
cleos de investigação, com vida própria dentro 
da mesma. 

Cada universidade forma uma teia em cada 
rede social. A comunicação estende-se na  

rede, com interesses vários, albergando públi-
cos vastos e diferenciados, sem que exista uma 
voz de comando ou alinhamento. As universi-
dades do Porto e de Coimbra são as que gerem 
maiores redes de influência online. 

Numa altura em que o trabalho é um bem 
escasso e altamente disputado e que o primei-
ro emprego está necessariamente relacionado 
com a formação académica de base, a comu-
nicação das universidades com os alunos é um 
factor crítico de sucesso. 

O desvio ao padrão comum, que, como 
vimos, assenta, por um lado, na disputa pelo 
poder da influência na construção da opinião 
pública, e, por outro, na comunicação massiva 
do seu contributo para a investigação científi-
ca e inovação, parece-me ser o desafio que se 
coloca hoje a estas instituições. 

Existe uma mensagem objectiva e clara 
que os principais alvos da comunicação, os 
alunos, precisam de ouvir na altura de deci-
dir a sua candidatura: quais são os resultados 
efectivos de cada universidade e de cada cur-
so, em termos de empregabi I idade? 

Urge comunicar os resultados de métricas 
simples que revelem, dos que concluem cada 
curso, em cada universidade, quantos tiveram 
emprego, quantos emigraram e quantos per-
manecem desempregados. Fica o desafio. ki 

Estudo da empresa de análise 
e monitorização Cision 
com coordenação e comentários 
de Uriel Oliveira 
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